*Ô.ISG,  607 


Presented  to  the 

LIBRARYo/í/w? 

UNIVERSITY  OF  TORONTO 

Professor 
Ralph  G.  Stanton 


Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2012  with  funding  from 

University  of  Toronto 


http://archive.org/details/poemalisboarestaOOoliv 


F 


LISBOA  RESTAURADA 

PELO  GRANDE,  E  INCOMPARÁVEL  REY 


DOM  J 


•    DE  SAUDOSA   MEMORIA, 

Q  E  F  ER  E  C I  D  0 

A5  MUITO  ALTA,  E  MUITO  PODEROSA  SENHORA 

DONA  MARIA  I. 

RAINA  DE  PORTUGAL  N.  SENHORA  , 

HEROINA   DOS  NOSSOS   SÉCULOS, 

E  SUA  PRECLARISSIMA  FILHA, 

&c    &c.    &c. 


LISBOA, 

NaOffic.  de  FERNANDO  JOZE'  DOS  SANTOS. 

Anno  de  M.DCC.LXXXIV. 
Com  licença  da  Rçal  MeXg  Cetiforia. 


MUITO  ALTA,  E  MUITO  PODEROSA 
RAINHA ,  E  SENHORA  NOSSA. 


L  O  UFA  R ,  e  efcrevir  a  vida  ,  e  as 
accoens  dos  Heroes  contemporâneos  >  he  bum  modo 
de  agradecer-lbe  as  fuás  fadigas  ,  e  os  feus  d  tf  ve- 
los ,  querendo  recommendar  d  pofteridade  os  feus 
nomes ,  para  que  o  tempo  devorador  nao  lhes  ttfur- 

l  »■  íe 


pe  o  ref peito  ,  que  merecem.  Sem  ejlâ  pnvençao  3 
que  primeiro  de  todos  praticou  Homero  cantando  os 
vahrofos  feitos  de  Ulyjfes  ,  e  de  cutros  grandes 
Home  tis  3  fieariao  feus  nemes  fepu/tades  ,  e  as  fuás 
úcçoens  famofas  com  elles  mejmvs  >  como  fuecedeo  a 
muitos  Heroes  da  antiga  Grécia  y  que  lhe  precede- 
rão. Eu  me  propuz  SER  ENISSIMA  SE- 
NHORA o  fazer  efe  pequeno  elogio  ã  memo- 
ria do  Grande  Rei  9  do  Incomparável  Rei  >  o  Se- 
nhor D.  JOZE*  I.  Augujíiffimo  Pai  de  F.  MA- 
GESTADE y  a  quem  a  mao  Divina  repartto  a- 
hundani 'emente  as  virtudes  com  que  refplandeceo  na 
terra  ,  e  agora  em  melhor  Ibrono  lhe  dá  ofeu  ver- 
dadeiro premio.  E  fuppoflo  que  o  feu  Preclaro  No- 
me ,  e  as  fuás  Egrégias  Acçoens  tem  enchido  o  Mun- 
do de  admiração  ,  e  de  rejpeito  y  todos  os  cultos  ,  e 
todos  os  louvores  lhe  fao  devidos.  Tantas  vezes  o 
Juflo  de  (la  empreza  a  que  me  atrevia  ,  e  o  amor 
com  que  defejava  mofrar  as  obrigaçoens  de  hum 
fiel  Faffallo  ,  lutarão  no  meu  coração  ,  quantas  a- 
quellas  em  que  os  meus  dedos  tremolos  largarão  a 
peuna  increpando  a  temeridade  do  meu  fogetto  ;  po- 
rém em  fim  vencendo  o  combate  o  amor  >  e  a  gra- 
tidão 3  pude  fazer  efie  pequeno  Poema  ,  que  tenho 
a  honra  de  oferecer  a  V.  MAGESTADE.  Jul- 
go que  a  F.  MAGESTADE  lhe  fera  agradável 

o  ver 


o  ver  {fitppo/lo  qu?  em  to f ca  ,  e  grojjelra  Rima) 
elogiadas  as  acçoens  do  feu  Soberano  Pai ,  de  quem 
V.  MAGESTADE  he  huma  fiel  Copia.  Digne- 
fe  V.  MAGESTADE  olhar  benignamente  para 
cjle  meu  obfequio  ,  perdoando  o  meu  atrevimento  3 
cujo  perdão  imploro  com  aquella  reverente  fubmiçao  , 
ojtal  deve  fer  a  de  hum 


Fiel ,  e  humilde  Vaflalío 


Vicente  Carhs  de  Oliveira. 


( t  > 

LISBOA  RESTAURADA 

ARGUMENTO. 


EXpoem- fe  de  fie  Império  Lujitano 
O  principio  ,  nos  feculos  primeiros , 
fim  que  apartado  do  poder  He f pano  y 
Acclamoufeus  Monarcas  verdadeiros : 
Dos  Mouros  aexpuljao >  e  o  grande  damno  y, 
E  os  fiiccejjos  do  R^ino  derradeiros  : 
guando  y  o  Grande  JQZE? ,  toma  o  governo 
Gom  que  deixou  no  mundo  bum  nome  eterno* 

CANTO    PRIMEIRO, 


J^  U  canto  o  nome  ,  as  acçoens  «,  a  gloria 
p^     Daquelle  grande  Rei  dos  Lufítanos  , 
Jozé  Primeiro  y  de  iramortal  memoria  r 
Modello  dos  mais  Ínclitos  Soberanos  : 
Sua  fama  ocçugaado  a  longa  hiftoria  y. 
Do  tempo  gaitado*  rraô  teme  os  damnos  ; 
Nem  terá  já  poder  nenhuma  idade 
Para  enxugar  dos  olhos  a  faudade. 

A      ■  W- 


(    *    ) 

H. 

Heroes  antigos  ,  que  de  acçoens  famofas  y 
Encheftes  todo  o  circulo  da  terra  > 
Merecendo  cingir  ramas  frondofas , 
Prémios  de  paz ,  e  diftinçoens  da  guerra : 
Maisfublimes  acçoens ,  mais  portentofas  , 
Do  meu  egrégio  Heroe  a  vida  incerra  $ 
Que  em  piedade ,  e  valor  ,  benigno  ,  e  jufto  , 
Foi  mais  que  Titoa  tranfcendeo  Augufto. 

III. 

Rainha  Excelfa  :  a  fábia  providencia  y 
O  feu  amado  Império  vos  deftina  , 
No  qual  com  fantas  Leys  3  doce  clemência  y 
Dais  primeiro  os  exemplos  que  a  doutrina  i 
Influí  nos  meus  verfos  a  vchemencia, 
Da  voffa  luz  3  que  a  todos  illumina: 
Porque  o  meu  Canto  taó  acorde  feja  , 
Que  ao  Muiico  da  Thracia  faça  inveja* 


IV. 


(3  ) 
IV. 


E  vos  fublime  Rei ,  que  em  Thrcno  eterno 
Refidís  3  entre  as  fantas  gerarquias  j 
A  quem  deu  o  Monarca  fempiterno  , 
O  digno  premio ,  das  virtudes  pias  : 
Lá  defle  aifento  fulgido  ,  fuperno, 
JDe  que  vedes  d%um  golpe  as  Monarquias  9 
v  ede  a  grande  prudência  ,  fábia  ,  ejufta-, 
Com  que  nos  rege  a  voíía  filha  Augutta. 


V- 


Facundas  Deofas  ,  que  na  clara  fonte 
De  Hypocrene  ,  bebeis  altos  conceito*  * 
Defcei  agora  do  elevado  monte  , 
Dai-me  outra  vez  os  métricos  preceitos  ; 
Antes  que  ao  grande  empenho  me  remonte  > 
Benignas  emmendai  os  meus  defeitos, 
Torne  a  tocar  a  maõ  cançada  minha  , 
As  cordas  dDouro  ^  que  deixado  tinha» 
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VI. 

Cingime  a  fronte  de  Apoíínea  rama  % 
Formofa  He  rato  9  antiga  protectora  , 
Accendei  no. meu  peito  a  docechamma, 
Que  ardendo  votásmente,  naõ  devera  : 
Se  o  voíTq  nobre  influxo  fe  derrama  y 
Sobre  o  meu  coração  ,  a  voz  íbnora  , 
Nas  leves  azas  do  ligeiro  Eólo  , 
Será  levada  d5hum  a  outio  Polo. 

Vil. 

Nao  me  leva  a  vaidade  a  efta  empreza  3 
Pois  deficil  meu  voo  reconheço  ; 
He  mil  vezes  maior  fua  grandeza  , 
Que  a  minha  débil  força  que  confeflb  : 
Amor  cftes  meus  cultos  tanto  preza  , 
Que  as  fuás  Leyv  ire  impõem ,  eu  lhe  obedeço 
Seja  por  mim  o  Grande  Rei  louvado, 
Da  Pátria  o  Pai  ,  refiaurador  do  Eftado. 


VIU. 


(  5  ) 

viu. 

Meus  ombros  tremem  com  taó  grande  pezo  > 
O  qual  fomente  Atlante  fuftentára  , 
Mas  o  fogo  de  amor  no  peito  accezo  , 
ftie  propoz  eíh  íiéa  em  tudo  rara  : 
Eu  o  confervo  de  tal  forma  illezo  y 
*Que  com  gofto  infinito  procurara  , 
Se  ouviilem  feus  louvares  Angulares, 
Entre  os  Aftros  brilhantes  fublunares. 

IX. 

Jaz  o  foberbo  ,  LuGtano  Império  0 
Na  terra  Occidental  que  o  Sol  efeondé  j 
Para  verem  rvafcendo  outro  hemifpherio, 
Que  do  globo  igualmente  correfponde  : 
Seus  povos  mareiaes  louvou  Tibério  > 
E  Pompeo  os  temeu  y  nos  campos  aonde  , 
Aos  valentes  Cajados  Lufitanos  , 
Cederão  os  Exércitos  Romanos. 


X. 


til 

X 

He  bem  no  meio  da  temperada  Zona^ 

Em  que  a  fria  eftaçao  naó  he  agréíte  , 

Mimo  de  Ceres  ,  gloria  de  Pomona, 

Hum  florido  matís  a  terra  vefte  : 

Seu  preeiofo  clima  em  tudo  abona , 

A  providente  maõ ,  fábia ,  e  Celeíle  , 

Que  immenfos  dons  lhe  deu  ,  quanto  convinha  è 

À^quelle  Reino  ,  que  cfcolhido  tinha. 

XI. 

O  manfo  Tejo  ,  feu  fecundo  rio 
Vaítiííimas  campanhas  fertiliza, 
D^outros  tem  o  foberbo  fenhorio  * 
Qae  das  fuás  correntes  fe  utiliza 
Nas  fuás  margens  pelo  fecco  Eltio  , 
O  luzente  metal  fe  lhe  divifa, 
Que  leva  por  tributo  em  rica  arêa , 
tara  os  muros  antigos  de  UlyíTéa. 


XII. 
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XII. 

Do  mundo  as  quatro  partes  defcubertas, 
G  eólio  docemente  lhe  prefentao  , 
Os  áridos  Certoens  ;  tetras  defertas  ; 
Do  feu  goftofo  jugo  na5  fe  izentaõ  ; 
Nas  ondas  ínconftantes  ,  onde  incertas 
As  marítimas  rezes  fe  apafcentao  ; 
O  Rei  dos  verdes  mares ,  reverente  , 
Sujeita  ao  luzo  Império ,  o  feu  Trydente. 

XIII. 

Os  bárbaros  toftados  Africanos  ,. 
Sujeitaõ  os  feus  nítidos  alfanges ; 
Os  Guerreiros  mitrados  Perfianos, 
A  formidável  força  das  phalanges  ; 
Rubicundo  cora!  dos  Indianos  ; 
As  riquiííimas  pérolas  do  Ganges  ; 
Odoríferas  terras  de  Sabéa  ; 
Tudo ,  ó  Grande  Monarca ,  .. Senhor  ê  a. 


xrr. 
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XIV. 

Nas  letras  ,  e  nas  armas  eminente , 
Grande  valor  3  e  fciencia  y  tem  moíhado 
Invencíveis  na  guerra  as  fuás  gentes ; 
Em  fábios  Efcntores  feu  Eftado: 
Nas  Artes  prompto  ,  nas  acçoens  prlidentes  j 
He  no  mundo  o  feu  nome  refpeitado  ; 
Os  grandes  Generaes,  e  os  Efcritores  , 
Tem  merecido  applaufos ,  os  maiores. 

XV. 

À  fanta  Ley  de  Chriílo  ,  fe  conferva  % 
Sempre  intaòta  dos  feculos  primeiros, 
No  fantiííimo  Culto  ,  que  fe  obferva  , 
Os  refpeitou  a  igreja  ,  fempre  inteiros. 
Nunca  o  erro  os  manchou  ,  nem  a  protérva , 
Opinião  dos  Ritos  verdadeiros  , 
Os  feus  Monarcas  tem  por  diítinítivo, 
O  nome  de  Fieis  fuperlativo. 


XVL 


(9  ) 

XVI. 

Suas  veleiras  quilhas  fe  atreverão  , 
A  abrir  dos  mares ,  nunca  vifto  feio  ; 
O  Cabo  tormentofo  combaterão 
Sem  fufto  de  perigo  ,  nem  receio  ; 
As  Coftas  Melindanas  conhecerão  ; 
JE  do  Indo  as  correntes  3  e  dalli  veio , 
A  fingular  ardente  efpeeiaria  , 
De  que  a  fértil  Europa  naò  fabia. 

XVIL 

A  Santiffima  Ley,  que  no  Calvário , 
Foi  com  langue  de  hum  Deos  certificada ; 
Ao  Pagão  3  e  infiel ,  nos  cultos  vario  ^ 
Foi  pelo  fanto  zello  promulgada  a 
Trocóu-fe  o  vil  pagode  em  Santuário ; 
Imprimio-fe  a  doutrina  fem  efpada; 
E  os  feus  povos  ,  Idólatras  antigos  , 
Forao  dos  próprios  Deofes  inimigos. 


B  XVIII. 


(   io   ) 

xvm. 

Tú  grande  Manoel ,  que  em  fanta  Gloria  , 
Gozas  o  premio  :  ardente  em  merecello , 
Fazendo  a  Ley  de  Chiiíto  taõ  notória , 
Quanto  em  ti  fe  inflammava  o  fanto  Zello , 
por  Catholico  amor,  naó  por  vangloria 
De  abomináveis  ídolos  flagello  ; 
Arvorarão  a  Cruz  >  os  teus  Soldados , 
Pelos  confins  remotos  ,  e  ignorados. 

XIX. 

O  Conde  D.  Henuque,  foi  primeiro. 
Senhor  dos  vaftos  Campos  Portuguezes  , 
Em  armas  ,  esforçado  Cavalleiro  > 
Oriundo  de  Alemães  ,  ou  de  Francezes  : 
Era  grande  Varaô  s  fabio  3  e  guerreiro , 
Que  derrotou  em  campo  muitas  vezes  , 
Com  forças  defiguaes  ,  tropas  pequenas ^ 
Formidáveis  efquadras  Senacenas. 


XX. 
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XX. 

Ihundavaó  as  Luas  Africanas , 
Das  Províncias  do  Reino  a  maior  parte 3 
^Dominando  nas  terras  tranitaganas  , 
As  quaesa  Guadiana  alti  reparte  , 
Gerires  barbaras,  torpes  ,  inhumanas, 
^Defprezo  de  Minerva  ,  horror  de  Marte* 
Infames  ,  fracos  ,  pérfidos  ,  atrozes  3 
E  fo  para  os  Chriitãos  fempre  ferozes. 

XXI. 

Defcendentes  de  Agar  >  que  fem  cultura  , 
Faltos  de  letras  ,  faltos  de  noticia  > 
Vivem  contentes  n^huma  vida  efcura , 
Sem  arte  ,  fem  induílria  ,  fem  policia , 
Difciplina  tyranna  ,  horrenda  ,  e  dura , 
Tem  nas  leys ,  no  governo  ,  e  na  milicia; 
Vivendo  de  violências,  e  rapinas  , 
E  caufando  aos  fens  vifinhos  mil  ruinas. 


B  ii  XXII. 
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XXII. 

Mas  veio  o  fantoÁffonfopor  caftigo 
Daquellas  tropas  cruéis  Ifmaelitas  7 
Que  fem  temer  taó  hórrido  inimigo  , 
Acçoens  o  feu  valor  fez  infinitas. 
Os  povos  >  refgatou  dojugo  antigo. 
Reparando  aosvaíTallos  as  dcfditas  > 
E  tirando-os  das  mãos  da  tyrannia , 
Que  efta  barbara  gente  commettia., 

XXIIJ. 

Foi  acclamadò  Rei ,  por  uniforme 
Gofto  da  fua  tropa  5  a  qual  o  amava  : 
E  fnppofto  que  Affonfo  naõ  conforme , 
Tomar  da  Croa  o  pezo  duvidava  3 
Aquella  repugnância  difeonforme  y 
Muito  mais  o  defejo  lhe  inflammava  , 
Com  o  prazer  geral  da  luza  gente  y 
Foi  no  Campo  acclamado  juíiamente, 


XX IV. 


(  n  ) 

XXIV. 

Alegre  Portugal  com  gloria  immenfa, 
Daquelle  fábio  Rei  5  que  levantara  , 
Cuidando  nos  caminhos  da  defenfa , 
Ajunta  tropas  3  munrçoens  prepara. 
A  Mauritana  gente,  naõ  íufpenfa 
I  Tinha  a  guerra  cruel ,  que  começara; 
Mas  antes  cheia  de  ódio  ,  e  de  cfperança  y 
Bufcava  os  promptos  meios  da  vingança,. 

xxv: 

Já  d^Ourique  3  nas  terras  efpaçofas  b 
Se  viao  tremulfar  muitas  bandeiras  ; 
Tantas  erao  as  tropas  nnmerofas, 
Que  feccavaõ  as  aguas  das  ribeiras^ 
Traziaõ  mil  efquadras-,  valorofas, 
Das  gentes  de  Granada  9  mais  guerreiras: 
Ginco  grandes  Monarcas  \  que  na  vifta  > 
Traziaõ.  deites  Reinos  a  conquifta. 


X3ÍVI., 


(    14  ) 

XXVI. 

Naó  lança  quando  nafee  a  bella  Aurora  , 
N^huma  manhãa  d^Abril  frefca  ,  e  ferena  ^ 
As  tranfparentes  lagrimas  ,  que  chora 
Que  nas  folhas  em  pérolas  ordena  ; 
Nem  pelos  campos ,  a  riíonha  Flora  , 
Vafa  das  lindas  ílores  ,  copia  amena  ; 
Kem  Ceres  ,  produzio  tantas  cfpigas 
quantas  eraó  as  lanças  inimigas. 

XXVII. 

O  Novo  Rei ,  naó  teme  ,  nem  fe  affuíla 3 
Vendo  taó  deligual  o  feu  partido , 
Nao  julga  dar  batalha  acção  taõ  jufta, 
Quanto  tinha  na  mente  prefumido: 
Sacrificar  o  Exercito  lhe  cuíía  3 
Contra  aquelle  poder  deícomedido; 
E  nefta  contingência,  fiuduando, 
Os  confelhos  dos  feus  vai  efcutando. 


XXVIII. 


(.«5  ) 

xxviii. 

O  Deos  Homem  ,  que  a  mancha  do  peccado 
Veio  ao  mundo  lavar  y  que  Adaó  quizera , 
Se  lhe  mqftra  na  Cruz  crucificado  ; 
Na  SantiffimaCruz  em  que  morrera 3. 
Da  chaga  immenfa  ò  do  Divino  lado  5 
Oue  a  maldade  dos  homens  lhe  fizera  y 
O  feu  preciofo  Sangue  ,  lhe  corria  , 
Que  em. líquidos  Rubins  fe  desfazia. 

XXIX. 

Affonfo  $  naõ  te  aííufl-em  tantas  Luas, 
Que  os  bárbaros  te  moiiraõ  por  vangloria ; 
Naõ  temas  o  valor  das  gentes  fuás  3 
Porque  de  todis  te  darei  vi&oria  ; 
Efta  acçaó  ,  que  hoje  quero  que  poíTuas  , 
Ficará  dos  vindouros  na  memoria  , 
E  abfortos  ficaráò  os  teus  foldados  , 
De  tantos  infiéis  desbaratados. 


A.  «A.  A.» 


( PS ) 

Em  ti  pois ,  e  na  tua  defcendencia  , 
Formar  o  meu  Império  determino  3 
Meu  eíle  Reino  he;  minha  clemência  ^ 
Lhe  fará  venturofo  o  feu  deílíno; 
A  minha  ineffavel  providencia  5 
E  todas  as  graças  ,  para  elíe  inclino  9 
Naó  terá  contra  fi  o  fado  adverfo , 
Pois  famofo  o  farei  pelo  Univerfo. 

XXXL 

Para  maior  final  dos  meus  favores , 
Minhas  Chagas ,  por  Armas  te  concedo  9 
Com  os  trinta  dinheiros ,  que  os  traidores 
Deraó  para  entregar-me  com  fegredo  > 
Sempre  os  teus  Eftendartes  vencedores  5 
Seraó  com  eftas  Armas  y  e  bem  fedo  ^ 
As  verás  da  tua  gloria  o  inftrumento  * 
Pois  nellas  te  feguro  o  vencimento. 


XXXII. 


(  *7  .); 
XXXII. 

Ficou  o  fantoRei  todo  confufo 
E  peitubado  da  vifaó  Cdelíe  ; 
O  difcurfò  perplexo  naõ  tem  ufo, 
h  de  humildes  imagens  fe  revtííe  , 
Ixgo  juntando  o  Jbxercitodiffufo 
Cem  ardente  valor  o  Mcuro  invefte , 
Confiado  no  amor  ,  e  puro  extremo* 
Do  Senhor  dos  Exercites  fuprtmo. 

XXX1IL 

Porém  tanto  que  o  Exercito  contrario , 
O  ti  vio  dar  o  final  para  a  peleja , 
Já  cheio  de  hum  pavor  imaginário, 
Naó  tem  nenhum  valor  que  ao  fulto  reja  ., 
Tal  murmúrio  fe  faz  ,  confufo,  e  vario  , 
Que  molhava  ,  que  o  medo  lhe  fobeja 
Parecendo  nas  vozes.,  e  alaridos, 
Que  já  davaófmaes  de  fer  vencidos. 


XXXIV. 


( I* ) 

xxxiv. 

Affim  como  na  hórrida  procella, 
O  mar  a  quem  revolve  o  rijo  vento  y 
Com  eftrondofas  ondas  fe  incapella  , 
Augmentando  a  braveza  o  movimento  ;  ■ 
Da  mefma  forma  o  medo  ,  quê  atropella 
Nos  débeis  coraçoens  o  fraco  alento  , 
Fazia  cada  vez  ferem  maiores  3 
Das infiéis  efquadras  j  05 clamores,. 

XXXV. 

Tinhaõ  os  dons  Exércitos  differença 
No  valor ,  e  nas  forças  igualmente  ; 
Dos  Mouros  era  a  copia  taó  extenfa  , 
Que  em  duas  legoasnaõ  cabia  a  gente: 
Fiados  os  Chriftoens  na  força  immenfa 
Do  grande  Deos  eterno  Omnipotente  , 
Combaterão  femfuftos  ,  nem  agouros 
Be  caber  aiium  Chriftao  quarenta  Mouros* 


XXXVL 


(   19  ) 
XXXVI. 

Da,  forma  quefevê  no  ardente  Eftio 
De  efpigas  montoens  ,  na  provida  feára  ^ 
Que  das  fouces  agudas  prompto  fio , 
Feios  campos  do  Tejo  derribara  j 
Affim  lançados  fobre  o  campo  frio  * 
Jaziao  as  cabeças  ,  que  cortara 
A  valorofa  efpada  Luzitana  , 
Ajudada  da  força  mais  que  humana» 

XXXVII. 

Huns  paíTados  da  penetrante  lança , 
A:  morte  davaõ  o  ultimo  combate; 
Outros  já  de  viver  fem  efperança , 
Temem  que  a  trifte  vida  íe  dilate  3 
Nenhum  deftes  cruéis  em  paz  defcança  ^ 
Que  a  fua  alma  infiel  logo  fe  abate  , 
As  profundas  cavernas ,  onde  mora 
A  difcordia  feros  devoradora. 


C  ii  XXXVIII. 


(    >o   ) 

xxxviil 

£obre-fe  a  terra -da -malvada  tropa , 
Da  turba  Mahomttana  deíhoçada; 
A  corrente  dor-fangue  o  campo  enfópa  , . 
Que  depois  he  nos  valles  empoffada , 
Por  entre  tantas  Mouros  naó  fe  topa  3 
Hum  y  que  refiftaá  cortadora  efpada, 
Muitos  na  dura  terra  agonizarão -y 
Poucos  foraõ  na  fuga  os  que  efcaparao. 

XXXÍX. 

Pelo  rigido  Inverno  ,  amanha  fria 
Moftra  a  rez  que  efcondia  a  matta  denfa  , 
Porque  a  lançar  eflúvios  principia  3 
Que  attrahidos  do  Sol  logo  os  condenfa  , 
Por  fima  do-féu  corpo  em  claro  dia  , 
A  nuvem  de  va|>ot  íe  vê  fufpenfa  , 
Bem  aífim  dos  cadeveres  ,  fumantes  > 
fcancavaó  as  entranhaspalpitanu^ 


XL. 


f  « ) 

XL. 

Huma  ferie  de  Reis  por  largos  annos  a> 
Suftentou  defte  Reino  ofeu  refpeito, 
SoffVendo  guerras  3  fupportando  damnos  y 
Que  deixo  por  naófer  do  meu  fujeitoy. 
As  guerras  deHefpanboes  5  e  de  Africanos  » 
iJhe  fizeraó  no>mundo  alto  conceito  , 
xí  augmentaraóasPorttiguezas  glorias  5 
Gom  immenfos  triumphos  >  e  viíloriase 

XLK 

Porém  do  mundo  por  coftume  certo  r 
Que  nada  fem  mudança  permaneffe  3 
Se  vio  a  Monarquia  em  grande  aperto  s 
NeíTa  Época  infeliz  >  que  nunca  efqueíTe  , 
Hum  Rei  de  pouca  idade  ,  e  nao  experto  * 
Sem  que  foiTe  movido  de  intere/Te  9 
Só  no  defejoda  brilhante  fama, 
Seu  Régio  coração  todo  fe  inflamma. 


(    22    ) 

XLII. 

?Com  armada  de  gentes  efcolhidas , 
Muniçoens  /e  petrechos  abundantes*    i 
Preparado  das  armas  mais  luzidas, 
Ricos  arnezes  ,  elmos  rutilantes  , 
Tremollando  as  bandeiras  eftendidas 
Sobre  as  agoas  cerúleas  inconftantes^  . 
Ao  fom  dos  inftrumentos  Militares  , 
Abrio  as  ondas  dos  profundos  mares. 

XLIIL 

Soprando  o  vento  Fobre  a  branca  vela  , 
Dobrou  de  Gibraltar  o  eftreitopaffb  > 
E  as  antigas  columnas  3  que  em  Caftella 
Deixou  de  Alcides  feuinvi&o  braço , 
Na5  obftando  dos  Mouros  a  cautella * 
Suas  praias  pizou  fem  embaraço  , 
As  tropas  acampando  y  fobre  as  terras 
^Kie  dominaó  de  Arzila  as  altas  ferras. 


XLIV. 


■('*) ) 

XLIV. 

Mas  a  torpe  defgraça  >  macilenta  3 
Gom  trifteafpe&õ,  com  preverfo  fofto  y 
Sobre  as  funeftas  azas  fe  prefenta  , 
Procurando  influir  mortal  difgofto  , 
A  vicloria  tao  certa  reprefenta  , 
Que  fem  peafar  o  Rei  largando  o  pofto  ,* 
Cahio  femexpriencia  naembofcada  3 
Que  lhe  tinhaó  os  Mouros  preparada. 

XLV. 

Ficou  no  campo  a  flor  da  mocidade 
Portugueza  feguindo  o  feu  Monarca-, 
Cujo  valor  igual  á  Mageftade , 
Lhe  cortou  fem  piedade  a  horrenda  Parca  >'• 
Aquella  mais  fuprema  dignidade  , 
Que  governa  de  Pedro  a  fanta  Barca  9 
Que  então  regia  feu  pezado  leme  > 
Chora  de  mágoa,  de  difgofto  geme* 


3ÊLVE- 
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XLVL 

Infeliz  Portugal  >  jugo  fevero  , 
Vejo  fobre  o  teu  collo  levantar-íe, 
Que  o  ciúme  antigo  3  d*hum  villnho  fero,, 
Sem  refiftencia  agora  vai  moíhar-fe, 
Que  pungentes  defgraças  te  pondero  ! 
Quanto  a  tua  fortuna  ha  de  trocar-fe! 
Até  que  a  maó  piedofa  Omnipotente , 
Deite  horrível  dominio  naõ  te  izente» 

XLYJI. 

Perderás  terras  ^  perderás  conquiílas,, 
Seraó  teus  privilégios  abolidos, 
A*s  violências  acerbas  naõ  reditas,, 
Que  os  teus  clamores  naõ  feraõ  ouvidos* 
Mas  da  grande  efperança  naõ  defiftas , 
Porque  em  chegando  aos  Ceos  os  teus  gemidos^ 
Elles  do  teu  Império  fempre  amantes  % 
JMbdaráõ  dos  teus  males  os  femblantes. 


XLVIH. 
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xlviii. 

Por  mais  de  feíTenta  annos  abatidos 
Foraó  os  Pòituguezesdefgraçados  , 
S«  com  (ceptro  de  ferro  erao  regidos, 
Como  eferavos  do  fufto  eraó  tratados, 
Nes  poftes  foraó  logo  preteridos, 
Julgando  os  ínnoeentes  por  culpados  j 
Porque  a  ambição  iniqua  r  de  Caftelk  % 
Os  fantos  juramentos  atrcpella. 

XL1X. 

Porém  já  vejo  a  Eftrella  rutillantèy 
Que  influindo  liuma  ardente  actividade 
No  povo  Pórtngaez  y  na  fé  conílante , 
Já  do  Ceo  lhe  moílrava  a  liberdade  ; 
He  huma  fixa  eftrella  ,e  nad  errante 
Gom  o  nome  de  falfirdivindàde  , 
Que  naó  previnindo  o  ardilofo  engano  & 
Veio  cahir  nas  redes  de  Vulcano* 


D- 


L. 

Com  incrível  valor ,  amante  empenho  „% 
O  coração  lhe  anima  a  grande  empreza  ; 
Huns  fazem  cautelofos  o  dezenho  ; 
Outros  já  fe  encarregaó  da  furpreza ; 
Nenhum  teme  o  perigo ,  nem  defpenho:f 
Ânimos  varonis  ,  onde  a  nobreza 
Tem  domínio  maior,  poder  mais  fofte^ 
Do  que  o  medo  fervil  da  negra  morte. 

LI. 

Bem  moílrou  a  fobrana  Providencia  , 
NeíFe  dia  feliz  com  tanta  dita , 
Que  eftendera  o  feu  braço  de  clemência* 
A  bondade  deDeosfempre  infinita 
Tudo  regido  foi  com  tal  prudência  f 
Que  nada  o  bom  eflfeito  precipita  5 
Já  do  jugo  cruel  defpedaçado  , 
Se  via  o  gofto  no  rizonho  eftado. 


LIL 
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LII. 

Preçlanífimo  Duque  dô  Bragança  , 
Que  gozas  docemente  do  focego 
Sem  temeres  da  forte  outra  mudança  f 
Das  conftantes  virtudes  fó  no  emprego  y 
Vem  tomar  poíTe  da  fublime  herança >; 
Que  das  mãos  te  arrancou  da  ambição  cego  3; 
*0  Rei ,  que  na6  tivera  eftes  cuidados, 
Em  quanto  Portugal  teve  foldados, 


Já  efte  grande  Duque ,  o  fceptro  impunha  , 
E  do  feu  Reino  alegre  as  rédeas  toma  , 
E  do  Hefpano  foberbo  ,  que  fe  oppudha  3 
As  máximas  prendendo ,  o  orgulho  doma: 
ENe  as  fuás  acçoens  taõ  bem  difpunha 
Com  prudência ,  e  valor ,  que  muita  foma 
De  Cidades  ,  Caftellos  ,  e  fortalezas  > , 
Yiraó  nellas  as  quinas  Portuguezas. 


D  ii  LIV* 
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L1V. 

Muitas  vezes  no  campo  derrotadas  % 
Foraó  valentes  tropas  de  inimigos  , 
Que  as  gentes  Portuguezas  ccílumadas 
A  vencer  ,  defprezavaô  os  perigos , 
Foraõ  em  fim  as  pazes  promulgadas  3 
Guardados  os  direitos  taó  antigos , 
Do  Reino  que  era  livre  3  independente  , 
Império  do  Senhor  Omnipotente- 

LV. 

Subio  depois  ao  Throno  o  valorcíb 
Segando  Pedro  ,  que  prudente  regeV 
Nas  campanhas  feu  nome  foi  famoíb  , 
Na  paz  os  benemerios  proteje , 
Nos  angmentos  do  Reino  cuidadofo  , 
Amando  as  letras  vigilante  elege  , 
Para  os  cargos  encher  da  Monarquia, 
Quq  fazer  refpeitavei  pertendia. 


LVL 


(  *5>  ) 
LVI. 

• 

Veio  o  Senhor  Dom  Joaó  do  nome  quinto , 
Cuja  fama  immortal  teve  no  mundo 
I^ntre  os  Monarcas  ,  hum  lugar  diftinélo  9 
ÈTitre  as  gentes  refpeito  mais  profundo  , 
.  Tem  fido  o  feu  louvor  menos  íucinto  a 
Como  hum  Rei  generofo  fem  fegundo , 
JQue  por  acçoens  taó  grandes  taó  diverfast 
Deixou  vencido  o  vencedor  dos  Perfas. 

LVIL 

Defte  infigne  Varaó  também  cantara 
Com  grande  gloria  o  nome  refulgente  , 
Mas  a  outros  louvores  fe  prepara  , 
A  muza  com  a  demora  impaciente  , 
Do  meu  Heroe  a  vida  he  tao  preclara, 
Que  á  torpe  adulação  nada  confente  ; 
A:  memoria  do  Pai  me  profiro,  e  humilho, 
£  vou  cantar  a  do  fublime  Pilho. 


LIS* 
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LISBOA  RESTAURADA 
ARGUMENTO. 

DEfcreve-fe  a  educação  nos  tenros  annos , 
Dofamofo  Monarca  ;  as  fuás  Sciencias  9 
,0  meio  de  evadir  o  Reino  os  damnos  ; 
E  da  fua  grandeza  as  providencias  > 
^Sentimentos  Magníficos  >  e  humanos  ; 
As  dej graças  do  Povo ,  e  as  inclemências  2  ' 
Que  padeceo  Lisboa  dezolada ., 
Em  Juas  próprias  ruinas  abr azada. 

CANTO   SEGUNDO. 

QUe  nuvem  taõ  formofa  ,  e  tranfpáretíte  j 
Vejo  defcendo  da  Celdle  Sphera, 
^'Qiial  Aurora,  que  raia  no  Oriente 
Em  ferena  manhã  da  Primavera  , 
Nella  ouço  cantar  fuavemente  , 
A  voz  da  Fama  ,  que  o  coração  altera, 
A  voz  da  immortaí ,  illuftre  Fama  , 
Com  que  as  virtudes  do  meu  Heroe  proclama. 

II. 


(  3*  ) 
li. 

Virtudes  eminentes  3  que  contemplo  , 
Acçoens  do  grande  Kei  exercitadas  : 
Hiimas  3  que  guarda  de  memoria  o  templo  | 
Outras  ,  que  os  coraçoens  tem  retratadas^ 
No  mundo  ferviráó  de  claro  exemplo  , 
Para  ferem  de  todos  imitadas  , 
Quantas  a  fama  docemente  entoa , 
E  pelas  íuas  cem  linguas  lhe  pregoa^ 

III. 

Como  o  fángue  Real  fempre  domina  , 
InHuindo  nas  almas  a  defeendencia  ! 
Nos  Príncipes  he  mais  do  que  a  doutrina, 
O  poder  com  que  obra  a  fua  elTencia: 
Elle  infpira  a  razão  ,  ellè  os  inclina  3 
Sem  confeího  ,  fem  arte  >  fem  violência  9 
Moftrando  ,  que  Mie  faz  o  nafeimento 
Das  heróicas  acçoens  o  argumento. 


IV- 
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IV. 

Se  os  meus  verfos  tiverem  a  ventura  3 
Suppoílo  que  raíleiros  naõ  mereçaó  y 
Que  os  voffos  Rea.es  olhos  deffa  altura , 
iTainha  excelfa  3  fobre  elles  defçaõ  a 

/  Vereis  puros  efFeitos  da  candura 
Cem  que  os  meus  ternos  cultos  fe  intereíTaô  , 

'Em  louvar  as  virtudes  Angulares  % 
Levantando  em  meus  verfos  mil  altares* 


V. 


Naó  deixa  no  groíTeiro  >  humilde  barro, 
De  lançar  o  incenfo  o  amável  fumo, 
Quando  a  jufta  razão  3  e  naõ  o  acafo 
Faz  os  effeitos ,  que  eu  em  mim  prefumo  ; 
Se  o  amor  me  elevou  hoje  ao  Parnafo  a 
Eu  farei  das  virtudes  hum  refumo  y 
Que  lá  do  Ceo  comvofco  elle  reparte, 
Se  a  tanto  me  ajudar  o  engenho ;  e  arte» 


VI. 
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VI. 

Novamente  te  invoco  ,  oh  bella  Era  to  , 
Do  teu  grande  favor  muito  preciíb  , 
Porque  o  meu  Eftro  nimiamente  ingrato , 
Ora  o  finto  aíTuftado  ,  ora  indecifo  : 
Eu  bem  vejo  que  em  quanto  me  dilato  , 
O  meu  amor  padeífe  o  prejuizo  ; 
Mas  fem  o  teu  auxilio ,  oh  Deofa  bella  y 
A  voz  fe  prende ^  o  coração  fegéla. 

VIL 

Deixa  por  hum  inftante  as  frefcas  margens  9, 
Do  frondofo  PermêíTo-  aonde  habitas  > 
Vem  infpirar-me  altifonas  imagens-, 
Com  :as  quaes  os  tens  vallidos  nobelitas : 
Dá-me  da  eloquências  effas  vantagens , 
Que  tú  nos  teus  empenhos  exercitas  j 
Affina  a  rainha  lyra  ,  inílamma  o  metro  ,, 
Ajuda-me  a  mover  o  ebúrneo  pledro. 


VIII. 
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vni. 

Já  hum  pouco  cantei  ,  balbuciando  , 
Do  Reino  Lufitano  a  fua  origem  , 
Mas  as  virtudes  de  hum  Heroe  3  cantando  , 
Mais  facundos  períodos  exigem  : 
1  £s  acçoens  verdadeiras  modulando , 
NaÕ  fabulofas  que  os  Poetas  fingem  , 
Precifaõ  doce  voz  ,  alto  conceito , 
Sacrifícios  decentes  do  refpeito. 

IX. 

Tanto  que  o  grande  Rei ,  que  eu  canto  agora  , 
Paliou  da  innocencia  a  tenra  idade , 
Huma  indole  defcobre  3  encantadora , 
Que  indicava  refpeito,  e  dignidade, 
Crefcia  no  difcurfo  a  cada  hora , 
Nas  xefpoftas  moftrando  a  Mageírade  , 
Prompto  na  percepção  j  prompto  no  engenho 
Já  amava  as  Sciencias  todas  com  empenho. 


u 


X. 


( If )■■ 

Seu  adorável  Pai  foi  defcernindo  , 
Por  aquelles  talentos  fingulares  y 
Q>ue  hia  no  feu  gemo  defcobrindo  y 
As  virtudes  >  e  dons  particulares  , 
Nas  Sciencias  o  foi  logo  inihuindo  , 
Dando-lhe  Dire&ores  naõ  vulgares ; 
E  fe  o  grande  Áriftcteles  vivera  y 
O  que  Filippe  fez  elJe  o  fizera.. 

XI. 

Cada  inftante  fe  viao  mil  portentos  5 
Com  que  os  Meíhes  ficayaó  perfuadidos  * 
Que  elle  fe  adiantava  aos  documentos  y 
Por  milagrofo  effeito  dos  fentidos : 
Eraó  feus  delicados  fcntimentos, 
De  taó  nobres  fyílemas  reveílidos  r 
Que  logo  deu  finaes  fe  encaminhava 
Para  o  Heroifmo  3  que  anciofo  amava- 


XIL 
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XII. 

Foi  íublime  nas  regras  de  eloquência  ; 

Raro  na  Mathematica  Ceíeíte ; 
.  Nas  línguas  fingular ,  fem  competência 
*  N~a  Geographia  Hydraulica  ,  e  terrefte ; 
/N,a  Mufica  ,  com  grande  preferencia 

Sabia  as  normas ,  que  a  melodia  vefte  ; 
Voi  nas  Filofofias  infinito  ; 

Nas  Artes  liberaes  o  mais  perito» 

XIII. 

No  preludio  dos  annos  já  domava  , 
Dos  Cavallos  a  indómita  fereza  ; 
Nas  regras  do  manejo  lhe  eníinav  a , 
A  corregir  a  bruta  natureza  ; 
Nenhum  na  ligeireza  lhe  igualava, 
Na  promptidao  do  tiro  ,  e  na  certeza  , 
Com  qic  nos  bofques  da  frondofa  ferra  >.. 
O  bravo  Javali  lança  por  terra. 


XIV. 
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XIV. 

O  veloz  Gamo  ,  a  timida  Gazelía  , 
O  antigo  Veado  5  o  Lobo  horrendo , 
A  Rapoza  >  que  finge  por  cautella  , 
Para  livrar  a  vida  3  andar  morrendo  ; 
A  corredora  Lebre  3  a  Perdiz  bella  , 
Que  parece  que  os  ares  vai  fendendo  > 
Por  mais  prompto  ,  e  mais  rápido  retiro  > 
Nenhum  efcapa  do  primeiro  tiro* 

XV. 

Bufcou  fempre  os  Authores  mais  famofos, 
Para  aquella  inftrucçaó  que  tanto  eftima  3 
Foraõ  os  feus  difcurfos  portentofos 
Pela  grade  facúndia  que  os  anima  , 
Com  os  preceitos  da  arte  os  mais  preciofos  , 
Lhe  punha  da  eloquência  a  douta  lima  , 
De  forma  que  fallando  ,  ou  efcrevendo  > 
Foi  modelo  dos  fábios  eftupendo. 


XVL 
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XVL 

Come  Meftre  fallava  ,  c  decidia  , 
Em  todas  as  Sciencias  taó  profundo  , 
Que  nas  doces  palavras  perfuadia  , 
*  ITdos  fyíiemas  explicava  o  fundo  j 
/Parece  que  dos  lábios  lhe  corria 
Á  doçura  do -Neétar  taó  jocundo  ^ 
)Era  em  fim  quando  Principe,  perfeito  , 
Todo  o  objecto  do  amor ,  e  do  refpeito. 

XVIL 

Seu  Real  coração  foi  fempre  illefo  3 
Das  negras  fombras  do  foberbo  vicio  * 
A  fervis  lhe  calcava  com  defprezo  5 
Se  do  veneno  defcobria  indicio  ; 
No  fogo  da  piedade  fempre  accezo^ 
Amava  ternamente  o  beneficio  , 
E  o  feu  cândido  peito  nunca  gera  f 
Afpera  reprehenfaõ  ^  razaó  fevéra. 


XVIIL 
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XVIII. 

Foi  do  Culto  Divino  taó  amante ; 
Taó  incanfavel ,  generofo  y  e  Pio  y 
Que  era  a  fua  paixão  mais  dominante , 
Que  nelle  naó  houveíTe  algum  defvio , 
NaLey  que  profeíTava  ^  vigilante  3 
Humilhando-fe  ao  Eterno  Senhorio , 
Daquelle  Deos  ,  que  o  mundo  fez  do  nada  ^ 
E  fará  infinitos  fe  lhe  agrada. 

XIX. 

Os  pobres  com  maô  larga  foccorria, 
Seu  jufto  coração  ,  Régio  >  e  benigno  , 
Da  memoria  fiel  nunca  perdia  , 
P\0  que  dos  feus  favores  era  digno  : 
As  fua  Alma  piedofa  internecia 
O  que  da  graça  fe  fizera  indigno  y 
Muitas  vezes  Inflando  a  humanidade 
Com  o  alto  dever  da  Mageftade. 


XX. 
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XX. 

Era  hum  compendio  o  meu  Heroe  fublime 
De  virtudes  ^  e  amáveis  qualidades  5 
IJaquelles  anncs  y  em  que  o  fangue  opprime  ^ 
*  Domina  o  coração  ^  rege  as  vontades  3 
/Filtrando  ardentemente  5  nos  imprime 
Huma  fevera  Ley  nas  liberdades  9 
Mas  o  Grande  Jozé  doma  y  e  defpreza, 
Com  império  3  e  virtude  a  natureza* 

XXI. 

Chegou  o  tempo  em  que  á  Monarquia  > 
Se  cumprirão  os  fins  dos  feus  defejos, 
Vendo  as  núpcias  Reaes  ,  cuja  alegria 
Encheo  o  Reino  todo  de  feftejos  s 
A  ditoía  efperança  principia , 
Defterrados  os  fuítos  taó  fobejos  % 
Porque  do  meu  Heroe  a  defeendencía  3 
Dava  aos  fieis  Vaffallos  nova  eflencia. 


XXII. 
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XXII. 

Moftron  o  Grande  Deos  o  quanto  amava 
As  glorias  defte  Reino  a  quem  deftina  , 
Na  Sobrana  Princcza  ,  que  lhe  dava  , 
Huma  Rainha  Excelfa  ,  huma  Heroina  : 
De  virtudes  fnblimes  fe  adornava  , 
Aquella  Alma  gentil  ,  que  a  maó  Divina, 
Cá  no  Mundo  illultrou  y  com  luzes  bellas  , 
E  no  Ceo  coliccou  entre  as  Eílrellas. 

XXIIL 

Amou  tau  ternamente  os  feus  VaíFalIos 2 
Tanto  aos  feus  naturaes  os  antepunha  » 
Que  com  empenho  ardente  de  exakallos, 
Como  feus  próprios  filhos  os  fuppunha  : 
O  feu  benigno  amor  fem  intervallos  , 
Tudo  em  fua  vantagem  lhe  propunha, 
Teve  huma Angular  beneficência, 
Foi  geral  para  todes  a  clemência. 


XXIV. 
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XXIV. 

A  fúnebre  tyranna  inexorável 
A'  tropos  fera  3  com  tizoura  horrenda  > 
Cíortou  o  fio  cPouro  ,  á  vida  amável , 
Sem  que  o  refpeito  o  braço  lhe  fufpenda 
/O  Senhor  D.  Joaó ,  Rei  memorável , 
Que  a  fãudofa  lembrança  recommenda  > 
♦PaíTou  do  Throno  defte  Mundo  trifte  y 
Para  aquelle  da  Gloria  aonde  exifte. 

XXV. 

Ao  Sólio  da  luza  Monarquia , 
Subio  o  Grande  Jozé  5  cingindo  a  Crôa  j 
Acclamado  com  vozes  de  alegria  , 
Pelo  amante  feu  Povo  de  Lisboa  : 
A  noite  fe  trocou  em  claro  dia , 
Hymnos  em  feu  louvor  o  gofto  entoa; 
E  o  mefmo  prazer  que  o  ar  cintilla, 
O  coração  em  Lagrimas  diftilla. 
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XXVI. 

Pronoíticos  felices  precederão  , 
Do  meu  invi&o  Heroe,  o  feu  Reinado- 
No  Ceo  os  Meteoros  Ce  accenderaó  , 
Trovejou  do  Nafcente  ao  dextro  lado  : 
Eftas  demonftraçoens  3  que  acontecerão  , 
Naqnelle  mefmo  dia  de  Acclamado  r 
Se  virão  ao  depois  verificadas^ 
Pelas  fuás  acçoens  famigeradas*. 

XXVII. 

0s  Romanos  3  os  Cefares  Àuguftos ; 
Alexandre  t&ó  fértil  em  proezas, 
Tinhaõ  por  vaticínios  os  mais  jtiftos  , 
Trovejar  no  principio  das  Imprezas  : 
Ficavaõ  os  foldados  mais  robuítos  3 
No  valor,  paxá  entrar  nas  entreprezas  3 
Quando  o  Ceo  trovejando  lhe  indicava  , 
Qive  huma  acção  que  emprendiao  lhe  agradava,» 


XXVIIL 


(4jr  ) 

XXVIII. 

Vio  logo  Portuga!  brilhante  a  fcena  3 

Que  hum  fábio  Rei  difpunha  cuidadoío  \ 
K  Pela  grande  prudência  com  que  ordena  , 

íazer  o  feu  Império  venturoíb  : 
/Dcfterra  o  ócio ,  a  inacção  condemnaj 
%E  animando  a  induftria  generofo  3 
'Naófó  faz  aos  VaíTallos  beneficio  r 

Mas  extingue  a  fonte  do  inorme  vicio. 

XXIX, 

Com  quanto  pafmo  '[  o  meu  Hèroe  contempla^ 
Vendo  tantas  acçoens  de  Mageftade! 
Defpendurando  do  fulgente  Templo 
De  Themis  as  balanças  da  equidade : 
Elle  as  equilibra  com  o  exemplo , 
Querendo  confcrvar-Ihe  a  dignidade  ; 
E  que  o  fordid  >  intereífe  3  e  o  valimento >; 
Naõ  lhe  façaó  no  pezo  detrimento. 


XXX. 
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XXX. 

Pagio  da  fua  face  Mageítofa 
A  tyranna  injuftiça  efpavorida, 
Gonfufa  3  intreditu  ,  vergonhofa, 
E  da  efperança  vil  deltituida  : 
Mordendo  os  negros  dedos  de  raivofa  j 
A  perpetuo  defterro  reduzida  9 
Se  precipita  nas  hórridas  cavernas  , 
Do  Reino  efcuro  nas  prizoens  eternas. 

XXXL 

Favorece  o  Commercio  enfraquecido: 
Sobre  efte  ramo  o  feu  poder  coaduna , 
Sendo  com  jufta  caufa  perfuadido  , 
Que  affim  a  maó  Real  dava  afortuna  : 
O  Commercio  nos  Reinos  bem  regido  , 
He  da  grandeza  a  principal  columna : 
Elle  faz  os  Vaífallos  oppullentos  , 
Conferva  as  forças ,  eleva  os  fentimentos. 


XXXII. 
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XXXII. 

Gemem  com  pezo  as  nadantes  quilhas 
De  riquezas  immenfas  carregadas  ; 
Ás  fazendas  fe  vem  em  grandes  pilhas  s 
yelas  praias  do  Tejo  amontoadas: 
ijà  vem  do  Oriente  as  maravilhas  , 
Em  tanta  quantidade  tranfportadas, 
Que  o  E.ft  ranho  correndo  ao  noííò  porto  % 
De  ver  tanta  riqueza  fica  abforto. 

XXXIIL 

Para  a  educação  da  mocidade  5 
Aulas  erige  ,  que  Real  protege  s 
Os  Meftres  de  mais  fama  ,  e  probidade, 
Para  eftas  funçoens  agudo  elege  : 
Tudo  do  Grande  Rei  a  Mageftade 
Prevê  ,  difpoem ,  eftabelece  0  e  rege 
Com  alta  prevenção  y  com  providencia  , 
Com  difeurfo  ^  com  arte  >  com  prudência. 


XXXIV. 


(  4*  ) 
XXXIV. 

Já  fe  vê  a  Arithmetica  brilhante , 

Por  immenfos  alumnos  manejada 

Arte  ,  que  nos  preceitos  abundante  * 

Era  quafi  dos  Povos  ignorada:  '  , ' 

A  Álgebra  fútil  ,  dos  Eftudantes 

He  já  taó  facilmente  calculada  3 

Que  os  Meftres  naõ  precifaõ  de  doutrina  ,  < 

Pois  qualquer  dos  difcipulos  a  eníina. 

XXXV. 

Magníficos  Collegios  edifica,, 
Pelos  quaes  a  nobreza  fe  educafíe; 
Porque  o  feu  coração  todo  fe  applica  9 
A  que  o  Reino  de  letras  fe  adornaíTe  : 
Com  grandes  privilégios  lhe  amplifica  3 
Os  meios  porque  fempre  os  confervafle  j 
(Querendo  com  louváveis  providencias, 
As  grandezas  femear ,  colher  as  fciencias* 
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XXXVL 

Infignes  Medres  ,  fábics  documentos 
Do  Grande  Rei  as  Ordens  praticando  , 
Soraó  aquelles  informes  penfamentos  3 
NiCom  fólidas  doutrinas  amoldando  : 

/infpirando-lhes  nobres  fentimentos , 
Ôs  tenros  coraçoens  forao  criando  , 

•De  forma  que  alcançaraõ  dos  exceíTos  , 
Fazerem  os  Gollegios  mil  progreííòs. 

XXXVIL 

Dos  feus  fieis  VaíTalIos  fempre  amante , 
Muitas  Leys  pro videntes  lhe  promulga  ; 
Que  para  mudar  dos  pleitos  o  femblante, 
Mais  favoráveis  ,  mais  precifas  julga  : 
Taó  Regia  prevenção  ,  jufta  3  e  conftante  % 
Já  entre  os  tranfgreffores  fe  devulga  j 
De  forma  que  huns  a  intriga  renunciaó3 
Outros  da  efpada  da  coacção  tremiaó. 


XXXVIII. 
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XXXVIII. 

Mizero  devedor  3  hum  Rei  clemente '  9 
Prende  os  braços  cruéis  da  tyrannia3 
Ao  credor  maligno  naõ  confente 
Que  exercite  o  feu  ódio  na  porfia  , 
Naõ  julgando  a  pobreza  delinquente  , 
Nas  fúnebres  entranhas  da  inchovia  3 
Prohibe  que  o  credor  fem  efperança 
Pertenda  o  pagamento  na  vingança. 

XXXIX. 

Quantas  vezes  fe  vio  no  Régio  aíTento^, 
Das  miferaveis  gentes  condoído  , 
Que  fubia  ao  feu  rofto  o  fentimento  r 
Do  puro  coração  internecido  : 
Aquelle  heróico  peito  fempre  izento  , 
Das  chammas  do  rigor  era  attrahido , 
Por  hum  effeito  da  Real  grandeza 
Das  lagrimas  pungentes  da  pobreza. 


XL, 
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XL. 

Sua  Alma  fíngular  onde  a  candura 
Com  incrível  prazer  fe  apofentava , 
Reverberando  os  raios  da  ternura , 
*V£  todos  igualmente  illuminava: 
/Sempre  nas  fuás  vozes  a  doçura 
*Do  feu  amável  génio  dominava , 
'Naõ  foi  para  a  família  nunca  auftéro  , 
Nunca  foi  duro  5  nunca  foi  fevéro. 

XLL 

Hum  dia  por  acafo  ,  que  hum  criado 
Ao  fechar  do  coche  inadvertido  , 
Huma  das  Reaes  mãos  tendo  apanhado  * 
Entre  a  porta  n^um  dedo  foi  ferido  ; 
E  vendo  hum  Camarifta  muito  irado , 
E  contra  aquelle  moço  enfurecido  > 
Elle  o  pobre  ,  lhe  diz5  naó  adevinha 
Maior  dor  3  eu  lhe  julgo  do  que  a  minha. 
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XLtl. 

O'  coração  Real ,  benigno  ,  e jufto  , 
Digno  de  oblaçoens  ,  digno  de  Altares  > 
Que  tanto  te  deveo  o  alheio  fuflo , 
Depois  da  própria  dor  experimentares ! 
Tu  oceupas  no  Ceo  ,  hum  Throno  Augufto 
Por  premio  das  virtudes  Angulares  , 
E  o  teu  Rejno  que  vio  tantas  bondades , 
Hum  tributo  te  paga  de  faudades. 

XLXIL 

Para  poder  cantar  defte  Monarca, 
Ácçoens  famigeradas ,  por  extenfo, 
Em  quanto  a- implacável.,  trifte  Parca-, 
O  feu  braço  cruel  teve  fufpenfo  : 
Seria  navegar  em  débil  barca 
Sobre  as  ondas  do  Oceano  immenfo; 
E  no  pouco  que  digo  conjeítuio  3 
Que  he  hum  breve  r.afcunho  do.  futuro. 


\ 
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XLIV. 

Mas  finto  ,  os  hombros  da  convulfa  terra 
Moveiem-fe  >  com  forças  taô  eftranhas,. 
Que  defearnando  a  mais  foberba  ferra, 
^J*azem  lutar  os  valies  co  as  montanhas  : 
*,t)eclarando  aos  mortaes  tyranna  guerra  , 
;Pareee ,  que  nas  concavas  entranhas  , 
♦Com  impuxoens  taõ  fortes  3  taó  vehementes^ 
Quer  ingoiir  a  raça  dos  viventes. 

XLV. 

Immenfo  Deos  y  que  deffe  olympo  Augufta, 
Olhando  para  a  terra  indivifívei 
A  fazeis  aballar  ,  tremer  de  fufto  , 
Da  Voíla  Omnipotência  imcomprehenfivel : 
Vós  que  fois  Deo&de  paz  3  piedofo  ,  e  jufto,. 
Vede  Senhor  ,  que  he  quafi  incompatível, 
Que  deile  movimento  taó  profundo  , 
!Naõ  fe.  deítrua  a  maquina  do  Mundo*. 
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XLVL 

Porém  a  immenfidadedospeccados, 

Que  já  hum  Deos  Clemente  ,  tanto  infultao 

Dos  cegos  peccadores  obftinados  ( 

Os  íeus  delidos  muito  mais  avultaô  :  */ 

Parece  que  de  Vos  defamparados  \ 

As  lagubres  minas  os  fepultaó  , 

Sem  que  poíTa  haver  hum  ,  que  vos  prometta        ! 

O  mefmo  que  pedieis  ao  Profeta* 

XLVII. 

Vejo  os  duros  rochedos  flutuando 
como  as  ondas  do  vento  encapelladas  , 
O  Mar  já  pelos  montes  trasbordando 
Tem  as  Leys  do  lemite  quebrantadas  : 
As  torres  o  feu  centro  procurando  3 
Jazendo  fobre  a  terra  amontoadas  , 
E  dos  nobres  palácios  o  edifício  > 
Tudo  foffrido  tem  o  precipício. 


XLVIIL 
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XLVIII. 

Fendem  o  ar  os  mifcros  gemidos 
Dos  triftes  infelices  moribundos r 
Que  por  entre  as  ruínas  íubmergidos  , 
.forancavaó  fufpiros  taó  profundos : 
\Outros  com  bem  funeftos  alaridos  3 
^Nas  entranhas  dos  cárceres  immundos  y 
Achaõ  que  na  ruina  5  que  fe  augmenta  , 
Outra  nova  prizao  fe  lhe  accrefcenta. 

XLIX. 

Abrem-fe  os  Santos  Templos  pelo  meio  y 
Cahindo  com  fracaço  pavorofo; 
O  que  de  Chriftâos  era  mais  cheio  3 
Foi  o  deílrago  nelle  laílimofo  : 
He  maior  o  perigo  ,  que  o  receio  y 
Em  dia  taõ  terrível ,  e  efpantofo , 
Em  o  qual  os  Altares  mais  fagrados  y 
Saó  nas  próprias  ruinas  fepultados. 


L. 

Os  Miniftros  de  Deos  5  em  fantas  veftes 

Com  que  os  Sacrifícios  celebravaô  , 

Subidos  nas  ruínas  mais  agreftes,  < 

Dalli  á  penitencia  convocavaô :  t  / 

Eftas  terríveis  convulíbens  terreftes,  \ 

As  gentes  por  mil  modos  devoravao  > 

A  Mãi  he  confternada  ,  o  Pai  abforto ,  \ 

Quando  vêem  junto  a  íi  o  filho  morto* 

LI. 

Nada  refiífce  a  deftrucçaó  inorme  5 
Com  que  a  terra  facode  os  habitantes  3 
O  que  no  rico  leito  o  fomno  dorme, 
Entre  as  bordadas  téllas  rutillantes  : 
Nem  aquelles  que  foffrem  da  disforme , 
Pobreza  o  fazellos  mendicantes  : 
Pois  igualmente  nos  Palácios  nobres , 
Se  vio  o  mefmo ,  que  fe  vio  nos  pobres. 
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LIL 

Nao  ha  termos  <>  que  fejaõ  expreílí vos 
Para  fallar  d^hitm  dia  tao  tremendo , 
No  qual  a  dura  Cloto  ,  os  incentivos 
'Andava  para  as  mágoas  exercendo: 
Huns  já  mortos  y  e  outros  fimivivos, 

/  As  ruas  enchem  de  pavor  horrendo ; 

{  Separados  os  membros  dos  feus  buftos , 
Influem  afUicçoens  ,  augmentaó  íuftos. 

LIIL 

Os  Fidalgos  >  Miniftros  3  Sacerdotes  * 
Povo ,  Religioens  9  Particulares  , 
De  quaefquer  condiçoens,  de  quaefquer  lotes 
Jaziaõ  deíiroçados  a  milhares: 
Pelos  campos  os  vivos  em  magotes  s 
Abrem  com  alarido  os  denfos  ares ; 
E  vendo  da  morte  o  formidável  vulto  9 
Todos  pedem  a  Deos  perdão  do  iníulto. 
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LIV. 

Já  fobe  ao  Ceo  a  crepitante  chamma, 
Em  borbotoens  de  fumo  interlaçada  , 
Hum  lúgubre  clarão  no  ar  derrama 
A  foberba  Lisboa  incendiada  : 
A  pérola  da  Europa  >  cuja  fama 
A  fazia  no  mundo  refpeitada  ; 
Reduzida  íe  vê  nefte  deftrago  , 
A'  trifte  forte  da  infeliz  Carthago* 

LV. 

Tú  que  no  claro  Tejo  tao  pompofa  y 
Vias  dos  teus  Palácios  a  ftru&ura  * 
Agora  com  defgraça  laftimofa  3 
Vês  hum  montão  de  cinzas  fem  figura  : 
O  mefmo  manfo  Tejo  ,  oue  em  ti  goza 
O  reípeito  qvt  o  nome  lhe  procura  ^ 
Gs  limofos  cabellos  arrancando  3 
A  pena  explica  3  para  traz  voltando. 
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LVL 

Brevemente  verás  ,  nobre  UlyíTéa  , 
Qual  a  Féniz  das  cinzas  renafcida , 
L  Que  hum  Rei  que  em  elevar-te  fe  gloréa  , 
/Te  fará  mais  brilhante  3  e  mais  temida: 
>  Çom  Magnifica  maõ  3  viftofa  idéa 
/Serás  refufcitada  a  melhor  vida : 
'Elle  o  teu  refppto  mais  profundo  ^ 
Fará  pelo  teu  nome  em  todo  o  mundo* 


H  ii  LIS. 
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LISBOA  RESTAURADA 

ARGUMENTO. 

JJÊ  ^  Asruinas  >  Lisboa  refu feita, 

jJLJr  Por  influxo  feliz  do  Rei  Soberano  r 
>  Jtfuit as  acçoens  egrégias  ,  exercita  , 
} Sempre  benigno  >  generofo  y  e  humano  : 
iPara  a  guerra  mandou  gente  infinita  , 

Applacou  com  a  paz  o  mortal  damno  , 

Em  Coimbra  erigio  3  ejludos  novos  , 

Para  fazer  mais  cultos  os  feus  Povos. 

CANTO   TERCEIRO. 

Rondofo  Ramo  deíFe  Rei  fublime  , 
~*   Do  qual  cantando  voa  dignos  louvores  , 
Em  quanto  a  bella  Erato  y  amiga  imprime > 
No  meu  amor  os  métricos  furores  : 
Deixo  o  lúgubre,  ílilo  ,  que  a  alma  opprime, 
Repetindo  a  defgraça  ,.  e  os  feus  rigores  x 
Que  influem  afflicçao  ,,  me  Jpn  o  pranto  , 


Como  acabei  no  meu  fecunuo  Canto*. 


II. 
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II. 

Eu  cantarei  os  indícios  portentos, 
Do  voílb  inviéto  Pai  ,  do  qual  bebeftes 
Aquelles  delicados  documentos  , 
Com  qae  a  fua  memoria  inriqueceftes  : 
Aquelles  taó  egrégios  fentimentos, 
Que  repartio  com  elle  a  maó  Ceíefte  , 
Que  em  Vós  ,  grande  Rainha,  fedevifaõ, 
E  que  d5ambos  a  gloria  lhe  eternizaó. 

III. 

A  cantar  voíTo  nome  a  Mufa  empenho  , 
Affinando  na  lyra  as  cordas  de  ouro  ; 
Mas  efta  empreza ,  que  tomado  tenho, 
Eu  já  cingi  para  ella  o  verde  louro  : 
Affiai  mefmo  as  virtudes  vos  dezenho , 
E  o  meu  obfequio  fummamente  douro  ; 
Porque  do  meu  Heroe  fendo  louvadas. 
Em  Vós  Senhora  eftao  recupiladas. 
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IV. 

Para  fallar  no  voíTo  nome  Egrégio  > 
Grande  Rainha  ,  que  o  refpeito  adora , 
JSTaó  poíTo  ter  devate  o  privilegio  > 
\  yíem  que  o  Delio  me  dê  lyra  fonora : 
J^Lima  Heroina  r  que  no  Throno  Régio  y 
/Se  tem  feito  dos  Cultos  taò  credora  ; 
(Porque  chegue  o  louvor  de  pollo  a  poilo % 
Só  a  pode  cantar  o  mefmo  Apolo. 

V. 

Eu  cingirei  de  novo  a  verde  rama  s 
Pelas  margens  do  Menalo  cortada^ 
A  doce  lyra  que  o  furor  inflamma, 
Será  das  nove  Irmãas  incordoada  : 
Só  aílim-  poderá  a  excelia  fama  , 
Que  tendes  confeguido  fer  cantada  , 
Para  poder  voar  pelo  Univerfo  , 
Se  taõ  fublime  preço  cabe  em  verfo. 
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VI. 

Facunda  Erato  ,  novamente  infíue 
Na  minha  voz  harmónicos  accentos, 
Outra  vez  ao  meu  canto  reftitue , 
Do  íublime  louvor  os  penfamentos  : 
O  choro  do  PermeíTo  nao  me  argue  , 
De  repetir  da  terra  os  movimentos; 
Mas  agora  depondo  eftas  memorias  > 
Exporei  de  Ulyffea  as  fuás  glorias. 

yn. 

Cantarei  de  Jozé  a  maõ  potente  , 
Já  do  montão  das  cinzas  levantando , 
A  Cidade  infeliz  ,  que  o  fogo  ardente , 
Deixara  os  alicerces  fumegando  : 
Cantarei  hum  Heroe  ,  íabio  ,  e  prudente  , 
Que  as  violências  do  Fado  dominando, 
Mudando  o  trifte  afpe&o  á  Monarquia  > 
Troca  a  funefta  íbmbra  em  claro  dia. 


VIII. 
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VIII. 

Depois  daquelle  dia  taó.  terrível, 
Em  que  Lisboa  em  chammas  fe  abrazava , 
\  £)  grande  Rei  3  ás  penas  taó  fenfivel , 
<  pó  feus  triftes  VaíTallos  lamentava  : 
'\ Parece  adulação,  parece  incrível; 
/Mas  he  verdade  pura ,  que  bufcava  , 
/Sem  fufto  do  perigo  y  nem  receios  , 
Para  acudir  ao  Povo  os  promptos  meios. 

IX. 

Da  fua  vida  amável  fe  efquecia 

Só  por  dar  o  remédio  prompto ,  e  jufto  ; 

Seu  efpirito  impávido  abatia  , 

Pelo  exemplo  as  impreíToens  do  fufto  : 

No  feu  Régio  femblante  naõ  fe  via  , 

Mais  que  brilhar  o  coração  Augufto , 

Incontraílavel  ,  firme,  penetrante  , 

Dava  mil  providencias  n%im  inílante. 


X- 
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X. 

Naó  ficou  coufa  alguma  fem  cautelas, 

A  abundância  dos  viveres  foi  rara  y 

Puzerao  para  os  roubos  fentinellas  , 

E  tudo  com  difvelo  fe  repara  : 

Senaó  tem  o  Soberano  as  luzes  bcllas  > 

A  quantos  a  penúria  devorara !  \ 

Mas  foi  dé  mantimentos  tanto  o  exceíTo,, 

Que  fe  venderão  pelo  menor  preço, 

XI. 

Já  vejo  entre  as  minas  levantar-fe, 

Da  famofa  Lisboa  afacebella, 

E  taó  gentil  ao  mundo  aprefentar-fe  , 

Qual  entre  os  Aílros  a  brilhante  Eitrella: 

E  tanto  que  no  ar  pode  elevar-fe, 

As  calcinadas  cinzas  atr-opella  9 

No  feu  fobrano  vuftò  fe  divifa  , 

O  Mageftofo  Império  com  que  as  piza. 


XIL 
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XII. 

Seus  fulgentes  cabellos  entrançados , 
Com  feítoens  matizados  de  mil  cores , 
^   De  pérolas  com  ouro  recamados , 
*  Dos  quaes  inveja  o  Sol  os  refplandores : 
T)e  preciofas  gemas  adornados, 
'Que  os  olhos  naõ  fupportaõ  feus  fulgores ; 
iDe  purpúreos  rubins  hum  colar  fino, 
Coroa  de  ouro  ,  e  Sceptro  diamantino. 

XIIL 

Mais  pteciofas  telas  traz  veílidas  , 
Do  que  entrarão  da  Deoía  na  contenda; 
Quando  de  Arachne  ,  as  fuás  taó  fubidas  , 
Fizeraõ  com  que  o  fio  hoje  a  fufpenda  : 
De  Portugal  as  armas  taó  luzidas, 
Sobre  o  manto  bordou  «>  arte  ftupenda , 
Na  qual  fe  vê  do  Artífice  os  djfvelos , 
Efmaltadas  as  quinas ,  e  os  Caftellos. 


I   ii  XIV 
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XIV. 

Ella  correndo  vai  ao  Régio  Throno  3 

Porque  a  gratidão  conílante  feja  ,, 

Ao  leu  Reílaurador  ao  feu  Patrono ,  < 

E  profcrada  aos  feus  pés  ,  a  maõ  lhe  beja : 

Altiííonas  Cançoens  ,  em  feu  abono  , 

Cantou  fuavemente  porque  feja  , 

Sempre  taó  permanente  a  fua  graça  y  \ 

Como  foi  cuidadofo  na  defgraça. 

XV. 

Monarca  invicto >  que  do  Sólio  Augufto, 
Lhe  diz  ;  lançais  para  taó  longe  os  raios  y 
E  que  da  fria  plaga  ao  monte  adufto  y 
Chegaó  as  voífas  luzes  fem  defmaios : 
Vós  que  me  refgatafte  o  cruel  fufto  y 
Que  tive  da  defgraça  nos  enfaios  > 
Confervai  >  grande  Rei  a  taó  alta  gloria  f 
Que  immortal  vos  fará  na  longa  Hiftoria* 


XVI. 
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XVL 

Os  meus  ardentes  membros  lacerados , 
Vós  com  benigna  maó  refufcitaftes  j 

í  E  qual  Fenis  dos  Troncos  abrazados  3 
yLÍie  fizeítes  fahir,  vós  me  elevaftes  : 
Applicai  fobre  mim  alguns  cuidados  , 

/Já  que  das  negras  cinzas  me  tiraítes  j 
íE  fe  fui  pelo  Mundo  taó  famofa  9 
Juntai  ao  meu  refpeito  5  o  fer  formofa* 

XVÍI. 

Vós  o  podeis  fazer ,  que  os  Reis  Sobranos 
Saó  nas  fuás  acçoens  taó  portentofos  9 
Que  fendo  adoráveis  quando  humanos  ^ 
Saõ  huns  Deofes  da  terra  os  virtuofos  : 
Elles  o  efcudo  faó  dos  grandes  damnos  x 
O  reparo  dos  cafos  laftimofos  y 
Como  agora  fe  vio  ne/Ta  clemência  3 
Em  que  moftraftes  taõ  íublime  eíTencia* 


XVHL 
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XVIII. 

Lançai ,  lançai  os  olhos  compaífívos  > 

Sobre  a  voffa  Cidade  dezoluda ; 

Que  tem  de  compaixão  outros  motivos  3 

Que  nunca  mereceo ,  Troya  abrazada  : 

Nella  arderão  Pagodes  exceffivos  , 

Da  torpe  Idolatria ;  depravada  ; 

E  effes  montoens  de  pedra >  que  ãíli  vedes,         \ 

Sao  dos  Templos  Sagrados  as  paredes, 

XIX. 

As  Cafas  do  Senhor  ,  onde  o  feu  culto , 
A  Catholica  Fé  lhe  confagrava  , 
Hoje  azilo  de  horror  ,  capaz  de  infulto  > 
O  íeu  fanto  refpeito  fe  lhe  aggrava  : 
Por  entre  as  fuás  pedras  infepulto  > 
Jaz  o  que  as  funçoens  exercitava  ; 
Porque  a  chamma  cruel  3  devoradora 
Os  feus  corpos  refpeita  3  e  naó  devora. 


XX. 


(   7i   ) 

XX. 

Vede  nos  campos  >  a  difperfa  gente  , 
Que  por  fracas  cabanas  fe  accommoda  y 

i  Já  íbffrendo  do  Sol  ,  o  raio  ardente ^ 
Já  do  frio  Nordefte  a  faria  toda  : 
Vejo  ,  vejo  ,  que  a  voifa  maõ  clemente  , 

/Fez  parar  da  defgraça  a  trifte  roda ; 
'Pois ,  que  das  feias  cinzas  me  tiraftes  9. 
E  taó  brilhante  ao  mundo  me  moftraftes, 

XXI. 

Fazei  grande  JOZED  o  que  vos  dicíta  , 

Aquella  Alma  fublime3  que  em  vós  mora 
Effa  grandeza  Real  ,  que  vos  incita  , 
Que  em  voflb  coração  mais  fe  melhora  : 
Vejo  em  roda  de  mim ,  gente  infinita  s 
Que  lagrimas  de  gofto  alegre  chora ; 
Pois  no  meu  explendor  fe  lhe  figura, 
Ser  hum  feliz  perfagio  da  ventura. 


xxn. 
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XXII. 

DifTe  ,  e  o  meu  grande  Heroe  >  que  no  afpedo 

Oitenta  a  gloria ,  que  no  peito  ardia  , 

Para  dar  mais  valor  ao  feu  affedto  3 

E  encher  os  feus  VaíTallos  de  alegria  : 

Tu  nao  vez  ?  UlyíTea  >  o  meu  objeílo  9 

Lhe  diffe  3  nos  montoens  de  pedraria  ? 

Tu  nao  vez  eífes  groííòs  cabreftantes  l 

Gemendo  com  os  pezos  importantes  ? 

XXIII. 

Tu  nao  vez  de  Officiaes  a  copia  denfa  , 
Que  das  obras  difpoem  os  feus  preparos ; 
Outros  ferrando  já  madeira  immenfa  3 
Outros  pondo  ás  ruínas  feus  reparos  ? 
Tu  a  gente  naõ  vez ,  que  eftá  fufpenfa 
Vendo  parada  >  mármores  taó  raros  > 
Que  precifaõ  de  maquinas  disformes , 
Para  mover  feus  pezos  difconformes  ? 


XXIV. 
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XXIV. 

Ouve  a  feleufma  com  que  os  marinheiros  > 
Eiras  monftruofas  vigas  defcarrcgaó , 
v  Sobre  os  poíFantes  barcos  Caífilheiros  , 
[  Aie  en  continuo  tranfporte  naó  focegaõ  : 
Olha  quantos  navios  Eftrangeiros  , 
/Que  aos  portos  do  Báltico  navegao ; 
iQue  huns  da  comprida  taboa  daó  defcargas  , 
Outros  do  ferro  as  impilhadas  cargas. 

XXV. 

Tu  verás  Ulyffea  em  tempo  breve  , 
Que  a  pérfida  deígraça  affugentando  •, 
Aquelle  amor  ardente  ,  que  me  deve 
O  meu  Povo  y  lhe  irá  o  mal  trocando  : 
Verás  que  nunca  mais  ella  fe  atreve , 
Os  meus  ternos  cuidados  refpeitando  ; 
E  que  Terás  no  Mundo  celebrada  , 
Sobre  todas  as  mais  famigerada. 
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XXVL 

O  grande  Rei  naó  falta  ao  promettido , 

Corno  do  feu  Real  fangue  fe  efperava  i 

Mas  da  fua  grandeza  perfuadido  3 

Huma  nova  Cidade  edificava  : 

Magnifica  ,  forrnofa  5  e  taó  fubida, 

Na  Arte  da  Strudlura  fe  moítrava; 

Que  ferviria  o  feu  profpe&o  raro  \ 

De  pafmo  a  Phidias  3  fufpenfaó  a  Pháro., 

XXVII. 

Já  fobre  as  cinzas  da  geral  fugueira 
As  nítidas  cabeças  levantando  , 
Cingidas  da  pacifica  Oliveira  > 
Eftaõos  Sagrados  Templos  dominando: 
Padecerão  a  mina  derradeira  ; 
Mas  a  fua  fortuna  melhorando  , 
A  fragancia  do  fumo  dos  A  Itares  , 
Enche  o  vafio  dos  immenfos  ares.. 


XXVIII. 
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Do  Tejo  fobre  as  agoas  cryftallinas , 
Como  em  claros  efpelhos  fe  eftaó  vendo  9 
Nobres  Palácios  ,  obras  peregrinas  J 

í  .As  antigas  Romanas  excedendo: 
'Das  lallimofas  ,  hórridas  minas  , 
rParece  que  de  novo  renaícendo , 

^Moftra  da  face  alegre  o  apparato 
De  magnificas  pedras  grande  ornato* 

XXIX. 

O  meu  Heroe  ,  que  a  mefma  natureza 
Moftrou  querer  vencer ,  com  benefícios 
Por  hum  puro  çfíeito  da  grandeza , 
Deu  nova  arquitetura  aos  edifícios, 
Dos  montes  fufpendeo  com  rara  impreza, 
Suas  pezadas  malTas  ,  fem  indícios , 
De  poderem  já  mais  mcftra-fe  oppoftos  9 
Aos  feus  humildes  valles  fotopoílos. 
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XXX. 


Sua  rode  afpafêza  ,  abate  \  e  doma  ^ 
Fazendoíhs  caminhos  praticáveis  > 
Mandou  abrir  de  ruas  grande  fornir) a  y 
Commodas  ,  viftofas  ,  e  agradáveis  : 
As  obras  fubterraneas  5  que  de  Roma 
Deixarão  feus  Tribunos  memoráveis  , 
Parallelo  naõ  tem  3  nem  fe  comparaó  x 
Com  as  que  na  Cidade  edificarão* 

XXXI. 

ítifonhas  praças  ,  nobres  3  e  elegantes  y 
Nas   quaes  refpira  o  goílo  >  e  o  recreio  ; 
E  para  dar  prazer  aos  habitantes  ? 
Hum  frondoíb  magnifico  paíTeio  : 
As  fuás  Regias  idéas  vigi! antes-. 
Sem  fnfto  de  defpeza  •   nem  receio  y 
Fazendo-fe  immor  a  a  memoria, 

Enchem  o  feu  coração  de  imm©nfa  gloria. 


\ 
i 
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XXXII. 

Naó  parecia  fer  tempo  opportuno  9 
Para  fe  embaraçar  de  outros  cuidados  j 
Porém  já  de  Minerva  o  fábio  alumno  j 
Todos  acha  ao  fen  génio  limitados  : 
ISobre  as  verdes  efpadoas  de  Neptuno  3 
oe  obfervaó  muitos  vafos  ancorados  ; 
/Porque  ao  paíTo  ,  que  a  Cidade  forma. 
A  marinha  cançada  fe  reforma. 

XXXIII. 

Nos  Arcenaes  confunde-fe  o  maíTâme  x 
Muitas  Náos  formidáveis  fe  fabricaõ  ; 
Já  huns  cozem  no  rifpido  vellame  3 
Outros  a  mil  manobras  fe  dedicaó  : 
Qual  das  abelhas  racional  enchame , 
Adiverfos  trabalhos  já  feapplicaó  j 
Eftes  do  alcatrão  enchem  panellas  , 
Àquelles  fóhem  a  infunar  as  velas. 


XXXIV. 
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XXXIV. 

O  ar  nos  duros  couros  incerrado  3 

Sahindo  com  impulfo  repetido  3 

Deixa  o  térreo  carvão  logo  abrazado 

Pela  força  do  vento  compellido  : 

O  eftrondo  que  fazem  compaffado , 

Em  igual  movimento  ,  convertido  > 

Dando  ao  defcanço  hum  enganofo  atalho  9  y 

Inflúe  a  fuavidade  no  trabalho  : 

XXXV, 

Já  na  vulcanea  >  cálida  fornalha  3 
Se  inflamma  da  efpada  o  ferro  agudo  ; 
Já  fe  incadêa  a  temperada  malha  y 
E  a  burnida  lamina  do  efcudo  : 
Alli  fe  enfaca  a  hórrida  metralha  > 
E  acolá  com  cautelofo  eftudo  , 
Se  derrete  nas  concavas  caldeiras  , 
Mortífero  metal  para  as  roqueiras. 
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Nao  embaraçaõ  as  obras  da  Cidade  3 
Ao  meu  invi&o  Heroe  ,  outros  obje&os  j 
)  Pois  do  íeu  coração  a  ifnmenfidade  5 
lie  bem  fecunda  em  fólidos  projeítos  : 
Por  confervar  do  Reino  a  Mageftade  , 
Os  caminhos  deftma  os  mais  fele&os  , 
Infiammando-fe  o  feu  amante  peito  , 
Dos  Vaííaiíos  na  gloria  ,  e  no  refpeito. 

xxxvit. 

Põem  em  outro  pé  a  tropa  diminuta  , 

Enchendo  por  cautela  os  Regimentos  ; 

Porque  d^outra  Potencia  refoluta  , 

Nao  lhe  fizeffem  fombra  os  movimentos  : 

O  bélico  manejo  fe  executa  , 

Tudo  correfpondendo  aos  feus  intentos  y 

Fazendo  emulação  a  toda  a  Europa 

A  mais  guerreira ,  mais  formofa  tropa. 


xxxvin. 
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XXXVIIL 

Suas  bandeiras  facndindo  es  ares 

Sobie  vifiofas  refpeitaveis  quilhas  5 

Hum  novo  freio  põem  aos  altos  mares,  ■    , 

Aífombrados  de  tantas  maravilhas  :  v 

Do  Bronze  as  longas  peças  fingulares  y 

Sahindo  das  pintadas  efeotilhas  ,  ^ 

Fizeraó  que  as  bandeiras  mais  ufanas  a  t 

iRecebeíTem  a  Ley  das  Lufitanas: 

XXXIX. 

Huma  nuvem  efeura  3  tenebrofa  3 
Qiúz  oppor-fe  do  Sol  aos  refplendores , 
Terrífica  cruel  caleginofa  , 
E  cheia  de  maléficos  ardores  : 
Mas  a  fua  prefença  Magefiofa  5 
Decipando  os  influxos  ,  eos  vapores  > 
Com  os  brilhantes  raios  a  incapeíla  > 
Moílrando  a  fua  face  ainda  mais  bella* 


XL. 
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XL. 

De  venenofas  gralhas  denfo  bando  , 
Ellendiaó  as  azas  uniformes , 
)  Só  para  ver  fe  as  luzes  apagando  f 
pecultavaõ  feus  vultos  difconforrnes. 
t^ogo  o  Aftro  fulgente  penetrando  , 
,0  centro  deftas  fombras,  fempre  inormes  j 
(Elle  abate  ,  aniquilla  ,  põem  por  terra  M 
E  dos  pérfidos  ninhos  as  defterra. 

XLI. 

Já  tremolando  as  invenciveis  quinas, 
Hum  formidável  Exercito  marchava  , 
Às  Tranftaganas  áridas  campinas, 
Já  de  gentes  guerreiras  povoava. 
Tropas  valentes  ,  ío  de  vencer  dignas, 
Com  as  quaes  o  inimigo  fe  aterrava  j 
Já  tremendo  a  efquadras  eílrangeiras  , 
Só  de  verem  no  ar  noíTas  bandeiras. 


XLII. 
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XLIL 

Já  aquellas  Naçoens  beligerantes  , 

A  que  eftes  movimentos  competiaó  , 

Temendo  as  nofTas  gentes  arrogantes  >  '    i 

O  tratar-fe  de  pazes  pertendiaõ  :  * 

E  os  mefmos  ^  que  empenho  tinhao  dantes 

Em  declarar  a  guerra  ,  defiftiaó  ;  \ 

Tanto  pode  o  feu  nome  y  e  o  feu  refpeito  ^  ' 

Que  fez  mudar  a  todos  de  conceito. 

XL1IL 

E!Ie  difpoem  da  paz  os  feus  tratados  , 
Ao  feu  prudente  arbítrio  fe  conformaó  , 
Os  Capitu  los  logo  faõ  firmados , 
E  as  gentes  inimigas  fe  refôrmaõ* 
Confervou  o  meu  Rei  ,  os  feus  foldados  y 
Que  huma  formofa  tropa  fempre  formão  3 
Procurando  o  refpeito  á  Monarquia  , 
Quefamofa  ao  mundo  pertendia. 


XLIV. 


(  83  ) 

XLIV. 

Afnda  dos  benefícios  naÕ  contente  $ 
Que  amante  dos  feus  povos  lhe  fazia , 
Sábio  Legislador  *  doudo  ^  eminente, 
Novas  Leys  faudaveis  lhe  erigia  : 
O  Reino  a  quem  amava  ternamente  , 
Taõ  ardentes  difvelos  lhe  attrahia  ; 
/  Que  outro  ajiteceíTor  por  bom  que  foíie  9 
Nunca  para  os  Vaflallos  foi  ta5  doce. 

XLV. 

Quegráos  de  gloria  >  na  Divina  face 
Nao  tem  o  grande  Rei,  fendo  o  primeiro 
Que  livre  quiz  fazer  quem  livre  nafce, 
Quebrando  o  duro  ferro  ao  cativeiro? 
O  que  na  Santa  Ley  5  vive  3  e  renafce, 
He  ingénuo  Chriftaó  ,  he  verdadeiro  ; 
E  áquelles  que  o  baptifmo  regenera  , 
Fica  a  efcravidaó  ,  horrenda «,  e  fera. 


L  ii  XLVI. 


\ 


(   §4  } 

XLVI. 

A  quantos  mil  livrou  do  trifte  jugo 

DDhum  Senhor  implacável ,  duro ,  auftero  p 

Bárbaro  fem  piedade  atros  verdugo  > 

Com  defgraçadas  viítimas  fevéro  : 

As  lagrimas  dos  olhos  naõ  enchúgo  , 

Effeitos  dignos  daquelle  amor  fincéro  ; 

Como  hrm  tao  bom  Monarca  perfuade  3  t 

A  lembrança  y  a  ternura,  e  afaudade. 

XLVII. 

Já  vejo  a  fabedoria  coroada  + 
Sobre  o  Throno  em  aurífera  cadeira  3 
De  outras  muitas  Sciencias  rodeada  > 
A  quem  ella  influio  a  luz  primeira : 
Hum  (ceptro  de  ouro  ,  de  obra  delicada  9 
Molhava  aqueíla  infignia  verdadeira  > 
Que  lhe  deu  o  Monarca  fem  fegundo 
Jpara  fer  refpeitada  em  todo  o  mundo.. 


XLVIIL. 
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XLVIIL 

A  caterva  apinhoada  de  infinitos 
AlumaOò  lhe  faziaó  feu  cortejo  , 
Hans  oftentando  alegres  feus  efcritos  > 
Outros  na  appíicaçaó  o  fei*  defejo  : 
Toios  com  grande  ardor  de  fer  pirites  y 
A  doutrina  molhando  amorfubejo  y 
Do  grande  Rei ,  louvavaó  a  ternura 
Que  elevara  a  feiencia  a  tanta  altura. 

XLIX. 

Quiz  fazer  de  Coimbra  nova  Athenas  % 
Para  o  que  lhe  difpoz  todas  as  partes  ^ 
Onde  as  letras  florecem  taó  amenas  , 
Quanto  faó  excellentes  fuás  Artes. 
Lá  fe  ve n  habitar  doutas  Camenas , 
Alli  Neutorn  5  Copérnico  Defcartes  9 
As  antigas  ,  e  modernas  Filofofiias 
Mathematicas  Leys,  e  Theologias* 


L. 


(86    ) 

L. 

Direito  Pátrio  ,  Cânones  Sagrados, 
As  lingoas  mortas  >  e  toda  a  Medicina  , 
Em  tudo  os  Eftudantes  empregados ., 
Bebem  de  infignes  Meftres  a  doutrina: 
Eftes  do  meu  Herce  os  feus  cuidados  , 
Que  ás  vantagens  do  Reino  fó  deítina  ; 
Edelles  confeguio o  grande  nome, 
Que  o  tempogaftador  nunca  contorne. 


LI. 


Foi  do  grande  Jozé  tao  forte  o  empenho, 

De  fazer  refpeitada  a  luza  gente ; 

Çkie  já  rifcando  em  Príncipe  o  dezenho  , 

(guando  Rei  omoftrou  tao  claramente  : 

O  feu  Povo  naó  tendo  defempenho  , 

Com  que  pagar  aquelle  amor  ardente  , 

Quiz  que  ficaffe  fempre  á  fua  vifta 

A  memoria,  que  aos  tempos  lhe  refifta. 


LIL 


(  §7  ) 
LIL 

Nunca  no  Reino  houveraô  eftas  idéas 
No  tempo  doutros  Reis  ,  de  grande  fama  ^ 
Da  íua  imaginação  erao  alhêas  > 
j^or  nao  terem  de  amor  taõ  grande  chamma 
Nas  Cidades  ,  nas  Villas  ,  nas  Aldeãs  , 
Seu  nome  ternamente  o  Povo  acclama ; 
Com  huma  íoEftatua  lhe  parece  , 
Pequeno  facrificio  ao  que  merece* 

LIII. 

Bem  podemos  difpor  3  grande  Rainha  ^ 
Huma  nova  Eftatua  ,  hum  obelifco  ; 
E  já  o  noíTo  affeélo  'razaó  tinha  , 
Dé  maquinas  armar ,  fazer-lhe  o  rifco  : 
Mas  aquella  3  que  ao  nome  vos  convinha , 
Deve  chegar  do  Sol  ao  claro  difco ; 
Pcis  a  que  o  noííb  amor  já  vos  deftina  , 
He  a  que  mereceis  ter  como  Heroina. 


LIV. 


(  88  ) 

LIV. 

Cantei  do  grande  Rei  Jozé  Primeiro , 
Rezumidas  acçoens  com  débil  Muza  ; 
Que  o  amor  de  VaíTallo  verdadeiro , 
Deíle  culto  devido  nao  mDeícufa: 
Também  do  Egrégio  Rei  Pedro  Terceiro  : 
Pelo  naó  ter  cantado  já  me  accufa 
O  aflfeíto  y  e  a  razaõ;  mas  brevemente 
A  lyra  affinarei  bem  diligente. 

LV. 

Humilde  ,  e  reverente  ^  ao  Régio  Throno 
Me  proftro ,  e  eftes  verfos  vos  offereço  È 
Com  elles "o  meu  grato  amor  abono, 
Suppofto  taó  indigno  ^e  confeíTo  : 
E  fe  tem  b  grofíeiro  defabono  , 
Qae  eu  no  meu  eftilo  ruftico  conheço , 
A  voz  do  coração  pura^  e  fincera 
Cantara  o  meu  Heroe  como  deyera. 

F    I    M. 
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